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NOTASEXPLICATIVASÀS DEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS -PERÍODOSDE 01/01A31/12DE2015 EDE2014
(EmMilharesde Reais)

1. CONTEXTOOPERACIONAL
O Banco Fator S.A. (Banco) está organizado sob a forma de banco múltiplo e desenvolve suas operações de modo integrado através das carteiras comercial e de
investimento.
As operações são conduzidas integradamente no mercado financeiro, sendo que certas operações têm coparticipação ou intermediação de instituições associadas ao
ConglomeradoFator.

2. APRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que incluem as diretrizes contábeis emanadas pela Lei
nº 6.404/76, alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, com as normas do Banco Central do Brasil (BACEN) e do Conselho Monetário Nacional
(CMN), em consonância, quando aplicável, com os normativos da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e
estão sendoapresentadasdeacordo comoPlano Contábil das Instituiçõesdo SistemaFinanceiroNacional - COSIF.
A preparação das demonstrações financeiras requer a adoção de estimativas por parte da Administração, impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre
contingências passivas e receitas e despesas nos períodos demonstrados. Uma vez que o julgamento da Administração envolve estimativas referentes à probabilidade
deocorrência deeventos futuros, os montantes reais podemdiferir dessas estimativas.
As demonstrações financeiras consolidadas incluemas demonstrações financeiras individuaisdo Banco edasControladas:

Empresa Atividade
31/12/2015 31/12/2014

Participação (%)
Fator S.A.Corretora deValores InstituiçãoFinanceira 100,00% 100,00%
FAR - FatorAdministraçãodeRecursos Ltda. Instituiçãonão Financeira 99,99% 99,99%
Fator SeguradoraS.A. Seguradora 100,00% 100,00%
As demonstrações financeiras relativas aosperíodosde01/01 a31/12 de2015 ede2014 foramaprovadaspelaDiretoria em18demarçode2016.

3. PRINCIPAISPRÁTICASCONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para aelaboração dasdemonstrações financeiras foram:
a) Critérios deConsolidação
No processo de consolidação, os saldos de transações entre as empresas foram eliminados e foram destacadas as parcelas do lucro (prejuízo) líquido e do patrimônio
líquido referentes às participaçõesdosacionistasminoritários.
As práticas contábeis adotadas no registro das operações e na avaliação dos elementos patrimoniais pela controladora e pelas empresas incluídas na consolidação
foram uniformementeaplicadas.
b) Caixa eEquivalentesde Caixa
Conforme Resolução nº 3.604/08 do CMN, inclui dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez, com risco insignificante de
mudança de valor e limites, com prazodevencimento igual ou inferior a 90dias contadosdadata daaplicação.
c) Aplicações Interfinanceirasde Liquidez
As aplicações prefixadas são registradas pelo valor de resgate, deduzido das rendas pertencentes ao período futuro, e as pós-fixadas pelo valor de custo acrescido dos
rendimentosauferidos atéadata do balanço.
d) Títulos eValoresMobiliários
De acordo com o estabelecido pela Circular nº 3.068/01, do BACEN e alterações posteriores, os títulos e valores mobiliários integrantes da carteira são classificados nas
seguintes categorias, conformea intençãodaAdministração:
Títulos para Negociação: São avaliados, na data do balanço, pelo seu valor de mercado, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço e estão
classificados no ativo circulante, independente doprazo devencimento. Osajustes paraovalor demercado são reconhecidos no resultado do período;
Títulos Disponíveis para Venda: São avaliados, na data do balanço, pelo seu valor de mercado, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Os ajustes
para o valor de mercado dos títulos classificados como disponíveis para venda são contabilizados em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzido
dos efeitos tributários, sendo transferidos para o resultado do período quando da efetiva realização, através da venda definitiva dos respectivos títulos e valores
mobiliários;
Títulos Mantidos atéoVencimento: Sãoavaliados pelo seucusto deaquisição, acrescido dos rendimentosauferidosatéa datado balanço.
e) Instrumentos FinanceirosDerivativos
Os instrumentos financeiros derivativos compostos pelas operações com opções, operações de futuros e operações de “swap” são contabilizados de acordo com os
seguintes critérios:
Operações com Opções: Os prêmios pagos ou recebidos são contabilizados a valor de mercado no ativo ou passivo, respectivamente, até o efetivo exercício da opção,
e contabilizadocomo redução ouaumento do custodo direito, pelo efetivoexercíciodaopção,ou como receitaou despesano caso denãoexercício;
Operações de Futuros: O valor dos ajustes a mercado são diariamente contabilizados em conta de ativo ou passivo e apropriados diariamente como receita ou
despesa;
Operações de “Swap”: O diferencial a receber ou a pagar é contabilizado a valor de mercado em conta de ativo ou passivo, respectivamente, apropriado como receita
ou despesa“pro rata”diaaté adata dobalanço.
As operações com instrumentos financeiros derivativos, não consideradas como “hedge accounting”, são avaliadas na data do balanço a valor de mercado,
contabilizando avalorizaçãoou adesvalorizaçãoemconta de receita oudespesa no resultado do período.
f) Operaçõesde CréditoeProvisãoparaOperações deCrédito deLiquidaçãoDuvidosa
As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a
experiência passada e os riscos específicos em relação à operação, aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682/99
do CMNe alteraçõesposteriores, que requer aanálise periódica dacarteira e suaclassificaçãoem 9níveis, sendo“AA” (risco mínimo)e “H” (perda).
As rendasdasoperaçõesdecréditovencidashámaisde60dias, independentementedeseunívelde risco, são reconhecidascomoreceitaquandoefetivamente recebidas.
As operações classificadas no nível “H” permanecem nessa classificação por 180 dias, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, no mínimo
por cincoanos, emcontas decompensação,não mais figurandonobalanço patrimonial.
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas antes da renegociação. As renegociações de operações de crédito,
que já haviam sido baixadas contra a provisão e que estavam em contas de compensação, são classificadas no nível “H”, e os eventuais ganhos provenientes da
renegociação são reconhecidos como receita quandoefetivamente recebidos.

A provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa, considerada suficiente pela Administração, atende aos requisitos estabelecidos pela Resolução
nº2.682/99 doCMN ealterações posteriores, conforme demonstradonaNota7.
g)Negociação e Intermediação de Valores
Representa a intermediação de operações realizadas nas bolsas de valores, registradas pelo valor do compromisso assumido em nome de seus clientes. As taxas,
emolumentose corretagens são reconhecidasno resultadopelo regime decompetência.
h)Prêmios deSeguros eResultadode Comercialização
Os prêmios de seguros, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comercialização são registrados quando da emissão da apólice e reconhecidos no resultado de
acordocomoregimedecompetência, observando avigência do risco.A Seguradoranão possui operações de retrocessão.
As receitas e despesas de comercialização são diferidas e apropriadas ao resultado durante a vigência dos seguros. Para as operações de seguros do ramo DPVAT as
receitas edespesas sãocontabilizadas combasenos informes recebidosdaSeguradora Líderdos Consórcios do SeguroDPVAT S.A..
O valor recuperável dos prêmios de seguros é apurado com base em estudo técnico desenvolvido pela Administração da Seguradora, que leva em consideração o
histórico de perdas incorridas e os riscos de inadimplência, conforme o cliente e a severidade do atraso verificado, conforme permitido pela Circular nº 517/15 da SUSEP.
ASeguradora constitui provisão relativa a riscos vigentes enão emitidos combaseem nota técnica atuarial.
i) Investimentos
Os investimentosemcontroladas e coligadas são avaliados pelométodo daequivalência patrimonial.
Outros investimentos são registrados pelo custodeaquisição,deduzidos deprovisão para perdas, quando aplicável.
j) Imobilizado deUso
Os bens do ativo imobilizado estão registrados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas. As depreciações são calculadas pelo método linear, com a
utilizaçãode taxasbaseadas navidaútil estimadadessesativos.
k) Intangível/Diferido
É constituído por gastos com aquisição e desenvolvimento logiciais, amortizados pelo prazo de licença dos softwares, e gastos com organização e expansão em imóveis
de terceiros, amortizados pelo prazodevigência do contrato dealuguel.
l) Reduçãoao Valor Recuperávelde Ativosnão Financeiros - “Impairment”
O registro contábil de um ativo deve evidenciar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou
perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída uma provisão, ajustando o
valor contábil líquido. Essas provisões são reconhecidasno resultado do período, conforme previsto naResoluçãonº 3.566/08do CMN.
Exceto os créditos tributários, cuja realização é avaliada semestralmente, os valores dos ativos não financeiros são revistos, no mínimo, anualmente para determinar a
existênciadeperdapor“impairment”.
m)Ativos ePassivosContingentes eObrigaçõesLegais, Fiscais ePrevidenciárias
O reconhecimento, mensuração e divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução
nº3.823/09 doCMN,obedecendo aos seguintes critérios:
AtivosContingentes:Nãosãoreconhecidos,excetoquandodaexistênciadeevidênciasquepropiciemagarantiadesuarealização,sobreasquaisnãocabemmaisrecursos;
Passivos Contingentes: São reconhecidos quando,baseado naopinião de Consultores Jurídicos e daAdministração, for consideradoprovável o risco deperda deuma
ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos Consultores Jurídicos e Administração são apenas divulgados em notas
explicativas, enquanto aqueles classificados como perdas remotas não requerem provisão edivulgação;
Obrigações Legais, Fiscais e Previdenciárias: Referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns
tributos. Omontante discutido équantificado, registradoeatualizado mensalmente.
n)DepósitoseCaptações noMercadoAberto
São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base “pro rata” dia. As captações no
mercado aberto são classificadas no passivo em função de seus prazos de vencimento, independentemente dos prazos de vencimento dos papéis que lastreiam as
operações.
o)Provisão para Impostode RendaeContribuição Social sobreoLucroLíquido
As provisões para o Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuição Social (CSLL), quando devidas, são calculadas com base no lucro ou prejuízo contábil, ajustado pelas adições
e exclusões de caráter permanente e temporária, sendo o IRPJ determinado pela alíquota de 15%, acrescida de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 no
exercício (R$ 120nosemestre) ea CSLLpelaalíquota de20%(15% até08/2015).
Os créditos tributários de IRPJ e CSLL são calculados sobre as adições e exclusões temporárias, prejuízo fiscal e base negativa. Os créditos tributários constituídos são
baseadosnasexpectativas atuais de realização, considerando osestudos técnicos eanálisesdaAdministração, conforme descritonaNota9.
p)ProvisõesTécnicas
A provisão de prêmios não ganhos é constituída pela parcela do prêmio de seguro correspondente ao período de risco a decorrer dos prêmios já emitidos, calculada pelo
método“pro rata”dia, emconformidade comas determinaçõese os critérios estabelecidospelo CNSP epela SUSEP.
A provisão de prêmios não ganhos de riscos vigentes mas não emitidos é calculada, para os seguros de danos e seguros de pessoas, de acordo com metodologia
específica descrita em nota técnica atuarial e tem como objetivo estimar a parcela de prêmios não ganhos, referentes aos riscos assumidos pela seguradora, cujas
vigências já se iniciaram eestãoem processo deemissão.
A provisão de sinistros a liquidar é constituída por estimativas de pagamentos prováveis, líquidos de recuperações de cosseguro, determinada com base nos avisos
recebidosatéàdata do balanço eatualizadamonetariamente,quando aplicável.
ASeguradora constitui provisão para sinistros ocorridosenão suficientemente avisados, através demetodologia descrita emnota técnica atuarial.
A provisão para despesas relacionadas é constituída por estimativa de pagamentos prováveis, líquidos de recuperações de cosseguro, determinada com base nas
despesasde sinistros já conhecidasatéa data dobalanço eem nota técnica atuarial comobjetivo deestimarovalor relacionadoa demaisparcelas esperadas.
A provisão de sinistros ocorridos mas não avisados é calculada com base na Circular nº 517/15 da SUSEP, exceto para o ramo de garantia, o qual a partir de 2011 passou a
ser calculada combase emnota técnica atuarial de formaconsistente combasenaexperiência históricadeocorrência de sinistrosnesse ramo.
É constituída provisão para cobrir os encargos futuros com a Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A., na conta provisão de sinistros a liquidar e provisão
de sinistros ocorridos mas não avisados, com base em informes emitidos pela administração do convênio. Sobre os valores constituídos, são calculados e provisionados
juros adébitoda rubrica “Outras DespesasOperacionais”.
A provisão complementar de cobertura é constituída quando constatada insuficiência nas provisões técnicas, conforme valor apurado no Teste de Adequação dos
Passivos, deacordo comas determinaçõesespecíficas na regulamentação emvigor.

BALANÇOPATRIMONIAL
(EmMilharesde Reais)

Banco Consolidado
Ativo Notas 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Circulante 576.231 820.093 1.241.247 1.291.601
Disponibilidades 3be4 858 283 2.086 888
Aplicações Interfinanceirasde Liquidez 3b, 3c,4e5 – 1.698 – 1.698
Aplicações noMercadoAberto – 1.698 – 1.698
Títulos eValoresMobiliáriose Instrumentos FinanceirosDerivativos 3d, 3ee6 440.681 700.041 718.705 969.791
Carteira Própria 219.557 313.394 271.042 382.802
Vinculados aCompromissosdeRecompra 161.150 323.965 161.150 323.965
Instrumentos Financeiros Derivativos 1.281 658 1.281 658
Vinculados àPrestação deGarantias 58.693 62.024 285.232 262.366
Relações Interfinanceiras 209 313 209 313
Depósitosno BancoCentral 209 313 209 313
Operaçõesde Crédito 3f e7 100.780 95.134 100.780 95.134
Setor Privado 115.699 96.520 115.699 96.520
(Provisão para OperaçõesdeCrédito deLiquidaçãoDuvidosa) 7e (14.919) (1.386) (14.919) (1.386)
Outros Créditos 8 33.467 22.383 356.127 162.419
Rendas aReceber 24.756 12.116 6.326 9.238
Negociaçãoe IntermediaçãodeValores 3g 546 846 34.703 11.286
Prêmios deSegurosa Receber 3h – – 50.158 47.694
Diversos 8.165 9.599 266.630 95.817
(Provisãopara OutrosCréditosdeLiquidaçãoDuvidosa) 7e – (178) (1.690) (1.616)
Outros ValoreseBens 236 241 63.340 61.358
DespesasAntecipadas 236 241 3.886 12.418
Operaçõesde SeguroseResseguros 10 – – 59.454 48.940
Realizávela Longo Prazo 381.497 353.651 506.087 485.092
Títulos eValores Mobiliáriose Instrumentos FinanceirosDerivativos 3d,3e e6 277.142 242.926 293.096 273.499
Carteira Própria 161.283 242.926 177.237 273.499
Vinculados aCompromissos deRecompra 17.471 – 17.471 –
Instrumentos FinanceirosDerivativos 15 – 15 –
Vinculados àPrestação deGarantias 98.373 – 98.373 –
Operaçõesde Crédito 3f e7 71.305 71.596 71.305 71.596
Setor Privado 76.046 72.201 76.046 72.201
(Provisão para OperaçõesdeCrédito deLiquidaçãoDuvidosa) 7e (4.741) (605) (4.741) (605)
Outros Créditos 8 33.045 39.064 87.677 88.352
Negociação e IntermediaçãodeValores 3g – – 1.268 956
PrêmiosdeSegurosaReceber 3h – – 16.509 10.177
Diversos 33.045 39.064 69.900 79.557
(Provisão paraOutrosCréditosdeLiquidaçãoDuvidosa) 7e – – – (2.338)
Outros Valores e Bens 5 65 54.009 51.645
DespesasAntecipadas 5 65 5 65
OperaçõesdeSeguros eResseguros 10 – – 54.004 51.580
Permanente 262.060 223.728 11.993 12.286
Investimentos 3i 253.801 218.209 649 976
Participações emColigadas eControladas - NoPaís 11 253.801 218.209 – 52
Outros Investimentos – 176 649 1.100
(ProvisõesparaPerdas) – (176) – (176)
ImobilizadodeUso 3j 3.086 2.232 6.036 6.073
Outras ImobilizaçõesdeUso 7.148 7.797 18.481 23.156
(DepreciaçõesAcumuladas) (4.062) (5.565) (12.445) (17.083)
Intangível 3k 5.173 3.287 5.308 4.381
Ativos Intangíveis 6.640 4.147 7.239 5.750
(Amortização Acumulada) (1.467) (860) (1.931) (1.369)
Diferido 3k – – – 856
GastosdeOrganização eExpansão – – – 2.529
(Amortização Acumulada) – – – (1.673)
Totaldo Ativo 1.219.788 1.397.472 1.759.327 1.788.979

Banco Consolidado
Passivo Notas 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Circulante 540.522 808.478 987.981 1.119.453
Depósitos 3n, 12e20a 280.083 372.720 274.145 366.811
Depósitos à Vista 5.633 4.254 5.176 4.062
Depósitos Interfinanceiros 37.843 31.698 32.842 31.698
Depósitos aPrazo 236.607 336.768 236.127 331.051
Captaçõesno MercadoAberto 3ne 13 178.003 321.003 178.003 312.301
Carteira Própria 178.003 321.003 178.003 312.301
Recursosde Aceites eEmissãode Títulos 14 67.348 96.418 67.348 96.418
Recursos deLetras Imobiliárias, Hipotecárias, deCrédito eSimilares 67.101 94.275 67.101 94.275
CertificadosdeOperações Estruturadas 247 2.143 247 2.143
Instrumentos FinanceirosDerivativos 3e e6c 1.477 1.209 1.477 1.209
Instrumentos FinanceirosDerivativos 1.477 1.209 1.477 1.209
Outras Obrigações 15 13.611 17.128 467.008 342.714
Cobrança eArrecadação deTributos eAssemelhados 267 198 267 198
Fiscais e Previdenciárias 3o 2.075 6.379 19.350 28.000
Negociação e IntermediaçãodeValores 3g 1.557 3.284 62.054 38.178
ProvisõesTécnicasdeSeguros eResseguros 3pe 16 – – 277.506 172.412
DébitosdeOperações comSegurose Resseguros – – 87.102 89.706
Diversas 9.712 7.267 20.729 14.220
Exigível aLongoPrazo 335.917 205.239 427.997 285.771
Depósitos 3n,12 e20a 335.368 204.337 335.368 204.337
Depósitos aPrazo 335.368 204.337 335.368 204.337
Recursosde Aceites eEmissãode Títulos 14 – 756 – 756
Recursos deLetras Imobiliárias, Hipotecárias, deCrédito eSimilares – 756 – 756
OutrasObrigações 15 549 146 92.629 80.678
Negociação e IntermediaçãodeValores 3g – 2 – 2
ProvisõesTécnicasdeSeguros eResseguros 3pe 16 – – 72.883 69.460
DébitosdeOperações comSegurose Resseguros – – 13.432 8.980
Diversas 549 144 6.314 2.236
Resultados deExercícios Futuros 327 444 327 444
Resultados deExercícios Futuros 327 444 327 444
PatrimônioLíquido 18 343.022 383.311 343.022 383.311
Capital - DeDomiciliados no País 250.011 250.011 250.011 250.011
ReservasdeLucros 94.242 133.482 94.242 133.482
AjustesdeAvaliaçãoPatrimonial (1.231) (182) (1.231) (182)

TotaldoPassivo 1.219.788 1.397.472 1.759.327 1.788.979
Asnotas explicativas sãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃODORESULTADO
(EmMilharesde Reais)

Banco Consolidado

Notas
2ºSemestre

de2015
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
Receitasda Intermediação Financeira 62.463 127.377 115.943 167.114 146.151
Operações deCrédito 3f 11.462 21.233 24.592 21.233 24.592
Resultadode Operações com Títulos eValoresMobiliários 3d 45.417 98.332 90.885 138.093 121.195
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos 3e 5.584 7.812 466 7.788 364
Despesasda Intermediação Financeira (86.028) (156.877) (108.493) (154.500) (106.102)
Operaçõesde Captaçãono Mercado 3n (70.350) (139.201) (107.469) (136.578) (105.113)
Provisão para CréditosdeLiquidaçãoDuvidosa 3f, 7ee17b (15.678) (17.676) (1.024) (17.922) (989)
ResultadoBrutoda Intermediação Financeira (23.565) (29.500) 7.450 12.614 40.049
Outras Receitas/DespesasOperacionais 41.546 (6.359) (33.780) (85.437) (44.909)
Receitas dePrestaçãodeServiços 19a 9.266 18.508 38.933 48.065 73.274
PrêmiosdeSeguros 19b – – – 133.624 135.837
Sinistros Ocorridos – – – (144.929) (71.883)
CustosdeAquisição deSeguros – – – (14.206) (13.601)
Resultado de Operações comResseguros – – – 48.618 (10.765)
Despesasde Pessoal (21.791) (44.373) (32.838) (107.393) (84.251)
OutrasDespesasAdministrativas 19c (7.974) (17.420) (17.126) (54.605) (50.000)
Despesas Tributárias (866) (1.789) (5.034) (11.396) (12.078)
ResultadodeParticipações emColigadase Controladas 11 63.349 38.892 (18.129) (52) (550)
Outras ReceitasOperacionais 19d 923 1.408 766 35.464 9.607
OutrasDespesas Operacionais 19e (1.361) (1.585) (352) (18.627) (20.499)
ResultadoOperacional 17.981 (35.859) (26.330) (72.823) (4.860)
Resultado nãoOperacional – – – (182) (105)
Resultadoantes da TributaçãosobreoLucro 17.981 (35.859) (26.330) (73.005) (4.965)
Imposto deRenda eContribuiçãoSocial 3oe9 (7.109) (3.381) 730 33.765 (20.635)
Provisão para Imposto deRenda – – (1.930) 19.672 (7.388)
Provisãopara Contribuição Social – – (1.202) 11.026 (4.434)
Ativo FiscalDiferido (7.109) (3.381) 3.862 3.067 (8.813)
LucroLíquido (Prejuízo) 10.872 (39.240) (25.600) (39.240) (25.600)
Lucro Líquido (Prejuízo) porAção -R$ 2,11 (7,60) (4,96) (7,60) (4,96)

Asnotas explicativas são parte integrante dasdemonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕESDOPATRIMÔNIO LÍQUIDO(NOTA18)
(EmMilharesde Reais)

Capital
Realizado

Capitala
Realizar

Reservas de Lucros
Ajustes de
Avaliação

Patrimonial

Lucrosou
Prejuízos

Acumulados TotalLegal Estatutária
Saldosem31 dedezembrode2013 250.011 (8) 18.428 149.654 – – 418.085
Aumento de Capital – 8 – – – – 8
Variaçãodo AjusteaoValordeMercado – – – – (182) – (182)
Dividendos – – – (9.000) – – (9.000)
Prejuízo – – – – – (25.600) (25.600)
Destinaçãodo Resultado:
Absorçãode Prejuízo – – – (25.600) – 25.600 –
Saldos em 31de dezembrode 2014 250.011 – 18.428 115.054 (182) – 383.311
Mutações do Período – 8 – (34.600) (182) – (34.774)
Saldos em 31de dezembrode 2014 250.011 – 18.428 115.054 (182) – 383.311
Variaçãodo AjusteaoValordeMercado – – – – (1.049) – (1.049)
Prejuízo – – – – – (39.240) (39.240)
Destinaçãodo Resultado:
Absorção dePrejuízo – – – (39.240) – 39.240 –
Saldosem31 dedezembrode2015 250.011 – 18.428 75.814 (1.231) – 343.022
Mutações do Período – – – (39.240) (1.049) – (40.289)
Saldos em 30de junho de2015 250.011 – 18.428 115.054 (847) (50.112) 332.534
Variaçãodo AjusteaoValordeMercado – – – – (384) – (384)
Lucro Líquido – – – – – 10.872 10.872
Destinaçãodo Resultado:
Absorção dePrejuízo – – – (39.240) – 39.240 –
Saldosem31 dedezembrode2015 250.011 – 18.428 75.814 (1.231) – 343.022
Mutações do Período – – – (39.240) (384) 50.112 10.488

Asnotasexplicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃODOSFLUXOSDE CAIXA
(EmMilharesde Reais)

Banco Consolidado

Notas
2º Semestre

de2015
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014

LucroLíquido (Prejuízo)Ajustado (28.222) (54.925) (9.290) (15.546) (10.053)

Lucro Líquido (Prejuízo) 10.872 (39.240) (25.600) (39.240) (25.600)

Ajustes aoLucro Líquido (Prejuízo): (39.094) (15.685) 16.310 23.694 15.547

Provisãopara CréditosdeLiquidaçãoDuvidosa 7e 16.206 17.942 376 18.188 341

Provisão para Passivos Contingentes 9 23 143 3.427 2.312

Depreciações e Amortizações 931 1.861 1.524 4.799 3.426

Tributos Diferidos 7.109 3.381 (3.862) (3.067) 8.813

Resultado de Participação em Coligadas e Controladas 11 (63.349) (38.892) 18.129 52 550

Outros – – – 295 105

Variação de AtivosePassivos 15.787 70.640 37.705 19.899 20.789

(Aumento) Redução em Aplicações Interfinanceiras de Liquidez – – 3.746 – 3.746

(Aumento) Redução em Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos
Financeiros Derivativos 333.212 224.095 9.264 230.440 (11.130)

(Aumento) Redução em Relações Interfinanceiras (Ativos/Passivos) 1.321 104 (234) 104 (234)

(Aumento) Redução em Operações de Crédito (80.204) (23.024) (90.711) (23.024) (90.711)

(Aumento) Redução em Outros Créditos 710 6.818 (9.167) (190.485) 19.644

(Aumento) Redução em Outros Valores e Bens 218 65 4 (4.346) 3.888

(Redução) Aumento em Depósitos 34.328 38.394 76.318 38.365 70.540

(Redução) Aumento em Captações no Mercado Aberto (242.744) (143.000) (7.861) (134.298) (13.663)

(Redução) Aumento em Recursos de Aceites e Emissão de Títulos (34.838) (29.826) 55.592 (29.826) 55.592

(Redução) Aumento em Instrumentos Financeiros Derivativos (56) 268 676 268 676

(Redução) Aumento em Outras Obrigações 4.366 (3.137) (169) 132.818 (17.806)

Variação nos Resultados de Exercícios Futuros (526) (117) 247 (117) 247

Caixa Líquido Proveniente/(Aplicado) nas Atividades Operacionais (12.435) 15.715 28.415 4.353 10.736

Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Recebidos 4.700 12.763 11.131 – –

Aquisição de Investimentos – – – (17) (51)

Aumento de Capital em Controladas (5.000) (25.000) (28.495) – (496)

Aquisição de Imobilizado de Uso (1.526) (1.579) (778) (1.659) (1.071)

Aquisição de Intangível (1.700) (3.022) (2.327) (3.177) (2.426)

Caixa Líquido Proveniente/(Aplicado) nas Atividades de Investimento (3.526) (16.838) (20.469) (4.853) (4.044)

Aumento de Capital – – 8 – 8

Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Pagos – – (9.000) – (9.000)

Caixa Líquido Proveniente/(Aplicado) nas Atividades de Financiamento – – (8.992) – (8.992)

Aumento/(Redução) Líquido em Caixa e Equivalentes de Caixa 3be4 (15.961) (1.123) (1.046) (500) (2.300)

Início doPeríodo 16.819 1.981 3.027 2.586 4.886

Final do Período 858 858 1.981 2.086 2.586
Asnotas explicativas sãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

PrezadosAcionistas,ClienteseColaboradores,
Apresentamos as Demonstrações Financeiras do Banco Fator S.A. e Empresas Controladas, acompanhadas das respectivas Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes, relativas aos períodos de 01/01 a 31/12 de 2015 e de 2014. De acordo com o disposto no Artigo 8º da Circular nº 3.068/01 do BACEN,
o BancoFator S.A.declara possuir capacidade financeira ea intençãodemanter atéovencimento os títulos classificadosnacategoria “Títulos MantidosatéoVencimento”. A Diretoria

RELATÓRIODAADMINISTRAÇÃO
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NOTASEXPLICATIVAS ÀSDEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS -PERÍODOS DE01/01A31/12DE 2015EDE 2014
(EmMilharesde Reais)

q) Teste deAdequaçãodosPassivos
Conforme requerido pelo CPC 11, e seguindo as determinações da Circular nº 517/15 da SUSEP, em cada data de balanço a Seguradora elabora o teste de adequação dos
passivos para todos os contratos vigentes nas datas-base de junho e dezembro de cada ano. Este teste é elaborado considerando-se o valor líquido contábil de todos os
passivosdecontratosdeseguro,permitidos segundooCPC11ea referidaCircular,deduzidosdosativos intangíveisdiretamente relacionadosaoscontratosdeseguros.
Para a realização do teste, os contratos são agrupados com base nos riscos similares ou quando o risco de seguro é gerenciado em conjunto pela Administração. Os
fluxos de caixas projetados são descontados pelas estruturas a termo das taxas de juros (ETTJ), referentes ao mês de dezembro de 2015, livres de riscos correspondentes
à garantia oferecida em cada produto, e, para a identificação de possíveis insuficiências, são comparados com os valores contábeis dos passivos líquidos dos custos de
aquisição diferidose ativos intangíveis para identificaçãodepossíveis insuficiências.
Nãoforamidentificadasinsuficiênciasparaasprovisõesconstituídasem31dedezembrode2015,nãohavendo,portanto,necessidadedeconstituiçãodeprovisõessuplementares.
r) Receitas e Despesas
O regime contábil de apuração do resultado é o de competência, e considera os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais, calculados a índices ou
taxas oficiais, “pro rata”dia incidentes sobre ativose passivosatualizadosaté adata dobalanço.

4. CAIXAEEQUIVALENTESDECAIXA
Banco Consolidado

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Disponibilidades 858 283 2.086 888
Aplicaçõesno MercadoAberto – 1.698 – 1.698
Total 858 1.981 2.086 2.586

5.APLICAÇÕESINTERFINANCEIRASDE LIQUIDEZ
31/12/2015 31/12/2014

Até 90dias
Total Total Total Total

Banco Consolidado Banco Consolidado
Aplicações no Mercado Aberto -Posição Bancada – – – 1.698 1.698
Notasdo TesouroNacional - NTN-B – – – 1.698 1.698
Total – – – 1.698 1.698

6. TÍTULOSEVALORESMOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOSFINANCEIROSDERIVATIVOS
a) Composiçãoda Carteira Banco

Vinculados
Carteira
Própria

Vinculados
aRecompra

àPrestação
de Garantias

Total
31/12/2015 31/12/2014

Títulospara Negociação 41.657 31.343 18.465 91.465 482.302
Debêntures (b) (d) 32.467 – – 32.467 54.420
Certificados deDepósito Bancário (b) – – – – –
Quotas deFundosde Investimento (c) 200 – – 200 4.269
Letras do TesouroNacional - LTN (a) 92 27.609 18.465 46.166 405.120
Ações (c) 1.961 – – 1.961 11.558
BônusdeSubscrição deCompanhiasAbertas (c) 1.000 – – 1.000 1.566
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT (a) – – – – –
Notasdo TesouroNacional - NTN-B (a) 5.937 3.734 – 9.671 –
CéduladeProduto Rural (b) – – – – 5.369
TítulosDisponíveis para Venda 207.615 38.311 40.228 286.154 209.137
Debêntures (b) (d) 163.801 – – 163.801 147.343
CéduladeProduto Rural (b) – – 3.478 3.478 –
CertificadosdeDepósito Bancário (b) – – – – 30.383
Letras deCrédito doAgronegócio (b) – – – – 595
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT (a) – – – – 523
CertificadosdeRecebíveis Imobiliários (b) 283 – – 283 10.197
Nota Comercial (b) 22.072 – – 22.072 –
Notasdo TesouroNacional - NTN-B (a) 21.459 38.311 – 59.770 –
Certificados deDireitosCreditóriosdo Agronegócio (b) – – 36.750 36.750 20.096
TítulosMantidos até oVencimento 131.568 108.967 98.373 338.908 250.870
Letras doTesouroNacional - LTN (a) 99.921 100.025 – 199.946 181.378
Notas doTesouro Nacional -NTN-B (a) 31.647 8.942 – 40.589 –
CertificadosdeDepósito Bancário (b) – – 98.373 98.373 69.492
Instrumentos FinanceirosDerivativos (c) 1.296 – – 1.296 658
Total 382.136 178.621 157.066 717.823 942.967

Consolidado
Vinculados

Carteira
Própria

Vinculados
aRecompra

àPrestação
de Garantias

Total
31/12/2015 31/12/2014

Títulospara Negociação 93.142 31.343 245.004 369.489 752.052
Debêntures (b) (d) 34.828 – – 34.828 75.598
CertificadosdeDepósito Bancário (b) 514 – – 514 –
Quotas deFundos de Investimento (c) 5.867 – 55.677 61.544 57.208
Letras do TesouroNacional - LTN (a) 5.275 27.609 31.763 64.647 407.050
Ações (c) 1.962 – – 1.962 11.620
BônusdeSubscrição deCompanhiasAbertas (c) 1.000 – – 1.000 1.566
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT (a) 20.613 – 157.564 178.177 181.252
Notasdo TesouroNacional -NTN-B (a) 23.083 3.734 – 26.817 12.389
CéduladeProduto Rural (b) – – – – 5.369
TítulosDisponíveis para Venda 207.615 38.311 40.228 286.154 209.137
Debêntures (b) (d) 163.801 – – 163.801 147.343
CéduladeProdutoRural (b) – – 3.478 3.478 –
CertificadosdeDepósito Bancário (b) – – – – 30.383
Letras deCrédito doAgronegócio (b) – – – – 595
Letras FinanceirasdoTesouro - LFT (a) – – – – 523
Certificados deRecebíveis Imobiliários (b) 283 – – 283 10.197
Nota Comercial (b) 22.072 – – 22.072 –
Notasdo TesouroNacional - NTN-B (a) 21.459 38.311 – 59.770 –
Certificados deDireitosCreditóriosdo Agronegócio (b) – – 36.750 36.750 20.096
TítulosMantidos até oVencimento 147.522 108.967 98.373 354.862 281.443
Letras doTesouroNacional - LTN (a) 99.921 100.025 – 199.946 181.378
Notas doTesouro Nacional -NTN-B (a) 31.647 8.942 – 40.589 –
CertificadosdeDepósito Bancário (b) 15.954 – 98.373 114.327 100.065
Instrumentos FinanceirosDerivativos (c) 1.296 – – 1.296 658
Total 449.575 178.621 383.605 1.011.801 1.243.290
(a)Custodiados no SistemaEspecialde LiquidaçãoeCustódia (SELIC)eBM&FBOVESPA(em garantiadeoperações);
(b)Custodiados na Câmarade CustódiaeLiquidação (CETIP);
(c)Custodiados naCompanhia Brasileira deLiquidaçãoeCustódia (CBLC) e/ouna Instituiçãoadministradora dofundo;
(d) Em 30/06/2015, foi efetuada a transferência de debêntures da categoria “Títulos para Negociação” para “Títulos Disponíveis para Venda” no
montantede R$ 55.009.
b) Classificaçãoda Carteira porCategoriasePrazos

Banco
Sem

Vencimento
Até

90 dias
De91a

365 dias
Acimade
365dias

Total
31/12/2015 31/12/2014

Títulospara Negociação 3.161 – 7.826 80.478 91.465 482.302
Debêntures – – – 32.467 32.467 54.420
Certificados de Depósito Bancário – – – – – –
Quotas deFundos de Investimento 200 – – – 200 4.269
Letras doTesouroNacional - LTN – – 7.826 38.340 46.166 405.120
Ações 1.961 – – – 1.961 11.558
BônusdeSubscriçãodeCompanhias Abertas 1.000 – – – 1.000 1.566
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT – – – – – –
Notas doTesouro Nacional -NTN-B – – – 9.671 9.671 –
CéduladeProduto Rural – – – – – 5.369
TítulosDisponíveis para Venda – 23.214 124.775 138.165 286.154 209.137
Debêntures – – 34.538 129.263 163.801 147.343
CéduladeProduto Rural – – 3.478 – 3.478 –
Certificados deDepósitoBancário (a) – – – – – 30.383
LetrasdeCrédito do Agronegócio – – – – – 595
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT – – – – – 523
Certificados deRecebíveis Imobiliários – – – 283 283 10.197
Nota Comercial – – 22.072 – 22.072 –
Notas doTesouro Nacional -NTN-B – – 51.151 8.619 59.770 –
CertificadosdeDireitosCreditóriosdoAgronegócio – 23.214 13.536 – 36.750 20.096
TítulosMantidos até oVencimento – 199.946 – 138.962 338.908 250.870
Letras do TesouroNacional - LTN – 199.946 – – 199.946 181.378
Notas doTesouro Nacional -NTN-B – – – 40.589 40.589 –
CertificadosdeDepósito Bancário (a) – – – 98.373 98.373 69.492
Instrumentos FinanceirosDerivativos 1.281 – – 15 1.296 658
Total 4.442 223.160 132.601 357.620 717.823 942.967

Consolidado
Sem

Vencimento
Até

90dias
De91 a

365dias
Acima de
365 dias

Total
31/12/2015 31/12/2014

Títulospara Negociação 103.641 – 10.410 255.438 369.489 752.052
Debêntures 2.361 – – 32.467 34.828 75.598
Certificadosde Depósito Bancário – – 514 – 514 –
Quotas deFundos de Investimento 61.544 – – – 61.544 57.208
Letras doTesouroNacional - LTN 5.183 – 9.896 49.568 64.647 407.050
Ações 1.962 – – – 1.962 11.620
BônusdeSubscrição deCompanhias Abertas 1.000 – – – 1.000 1.566
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT 16.186 – – 161.991 178.177 181.252
Notas doTesouroNacional -NTN-B 15.405 – – 11.412 26.817 12.389
CéduladeProdutoRural – – – – – 5.369
TítulosDisponíveis para Venda – 23.214 124.775 138.165 286.154 209.137
Debêntures – – 34.538 129.263 163.801 147.343
CéduladeProduto Rural – – 3.478 – 3.478 –
CertificadosdeDepósito Bancário (a) – – – – – 30.383
Letras deCrédito doAgronegócio – – – – – 595
Letras Financeirasdo Tesouro - LFT – – – – – 523
Certificados de Recebíveis Imobiliários – – – 283 283 10.197
NotaComercial – – 22.072 – 22.072 –
Notas doTesouroNacional -NTN-B – – 51.151 8.619 59.770 –
CertificadosdeDireitos Creditórios doAgronegócio – 23.214 13.536 – 36.750 20.096
Títulos Mantidosaté o Vencimento – 199.946 – 154.916 354.862 281.443
Letras do TesouroNacional - LTN – 199.946 – – 199.946 181.378
Notasdo TesouroNacional - NTN-B – – – 40.589 40.589 –
Certificados de DepósitoBancário (a) – – – 114.327 114.327 100.065
InstrumentosFinanceiros Derivativos 1.281 – – 15 1.296 658
Total 104.922 223.160 135.185 548.534 1.011.801 1.243.290
(a)Vencimento em18/12/2020.
OBancoadotametodologiademensuraçãodesenvolvida internamente,paraoperaçõesquenãopossuemcotação,combaseeminformaçõesepremissasdemercado.
c) Instrumentos FinanceirosDerivativos
Composição daCarteira

Banco/Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

Valor
Referencial Ativo Passivo

Valor
Referencial Ativo Passivo

ContratosdeFuturos 891.268 – – 1.071.463 – –
Compromissosde Compra 679.187 – – 321.687 – –
FuturoDI 657.429 – – 319.600 – –
Futuro Índice 3.509 – – 353 – –
FuturoDólar 18.249 – – 1.734 – –
CompromissosdeVenda 212.081 – – 749.776 – –
FuturoDI 203.072 – – 747.000 – –
Futuro Índice 223 – – 2.776 – –
FuturoDólar 8.786 – – – – –

Contratosde Opções 86.036 416 1.477 343.905 658 1.170
CompromissosdeCompra 77.524 141 1.476 322.035 140 366
Opção Índice 45.330 27 138 304.014 34 334
OpçãoDólar 30.475 91 1.338 – – –
OpçãoAções 1.719 23 – 18.021 106 32
Compromissosde Venda 8.512 275 1 21.870 518 804
Opção Índice 2.800 219 1 2.250 17 276
OpçãoDólar 5.712 56 – – – –
OpçãoAções – – – 19.620 501 528

Contratosde“Swap” 19.230 880 – 480 – 39
Total 996.534 1.296 1.477 1.415.848 658 1.209

Classificação daCarteira porCategorias ePrazos
Banco/Consolidado

Até 3Meses De3a12 Meses
Acima

de 12Meses
Total

31/12/2015 31/12/2014
ContratosdeFuturos 75.473 432.723 383.072 891.268 1.071.463

Compromissosde Compra 45.187 432.500 201.500 679.187 321.687
FuturoDI 23.429 432.500 201.500 657.429 319.600
Futuro Índice 3.509 – – 3.509 353
FuturoDólar 18.249 – – 18.249 1.734
CompromissosdeVenda 30.286 223 181.572 212.081 749.776
FuturoDI 21.500 – 181.572 203.072 747.000
Futuro Índice – 223 – 223 2.776
FuturoDólar 8.786 – – 8.786 –

Contratosde Opções 6.716 79.070 250 86.036 343.905
CompromissosdeCompra 5.404 71.870 250 77.524 322.035
Opção Índice 2.450 42.880 – 45.330 304.014
OpçãoDólar 1.925 28.550 – 30.475 –
OpçãoAções 1.029 440 250 1.719 18.021
Compromissosde Venda 1.312 7.200 – 8.512 21.870
Opção Índice 400 2.400 – 2.800 2.250
OpçãoDólar 912 4.800 – 5.712 –
OpçãoAções – – – – 19.620

Contratosde“Swap” 19.230 – – 19.230 480
Total 101.419 511.793 383.322 996.534 1.415.848

7. OPERAÇÕESDECRÉDITO
a) Carteira deCrédito porTipo deOperação

Banco/Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

Saldo % Saldo %
Empréstimos 132.796 69,26% 164.870 97,72%
Cheque Especial eConta Garantida 113 0,06% 2.448 1,45%
Empréstimos deAções – – 1.403 0,83%
Financiamentosà Exportação 58.836 30,68% – –
Total 191.745 100,00% 168.721 100,00%
b)Operações deCrédito porSetordeAtividade ePrazos

Banco/Consolidado
Vencida A vencer
Apartir Até3 3 a12 Acimade Total

de 15dias meses meses 12 meses 31/12/2015 31/12/2014
EmpréstimoseTítulos Descontados
SetorPrivado: 15.472 36.496 63.730 76.046 191.745 168.721
Indústria – 7.617 21.746 32.540 61.903 28.384
Comércio – 60 4.000 11.000 15.060 –
Intermediários Financeiros – – – – – 1.404
OutrosServiços 15.472 28.684 37.774 32.320 114.251 135.219
Pessoas Físicas – 135 210 186 531 3.714
Total 15.472 36.496 63.730 76.046 191.745 168.721
CurtoPrazo 115.699 96.520
Longo Prazo 76.046 72.201
c) Operaçõesde CréditoporNíveis de Risco

Banco/Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

Nível
TotalOperações

deCrédito
Créditos

Vencidos
Provisão

Constituída %
TotalOperações

de Crédito
Créditos

Vencidos
Provisão

Constituída %
AA – – – – 1.685 – – –
A 3.302 – 16 0,08 27.893 – 139 6,98
B 46.964 – 470 2,39 133.799 – 1.338 67,20
C 97.472 – 4.101 20,86 295 2 9 0,45
D – – – – 5.049 – 505 25,37
E 39.330 15.472 11.799 60,02 – – – –
F – – – – – – – –
G 4.677 – 3.274 16,65 – – – –
H – – – – – – – –
Total 191.745 15.472 19.660 100,00 168.721 2 1.991 100,00
A provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa é constituída com base na Resolução nº 2.682/99 do CMN e alterações posteriores, levando-se em
consideraçãoo risco das operações, amparadapor informações internaseexternas.
d) Operaçõesde Crédito porConcentração de Risco

Banco/Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

R$ mil % R$ mil %
10 Maiores Clientes 186.455 97,24% 163.410 96,85%
DemaisClientes 5.290 2,76% 5.311 3,15%
Total 191.745 100,00% 168.721 100,00%
e) Movimentaçãoda Provisão paraOperações deCrédito e Outros Créditosde LiquidaçãoDuvidosa

Banco Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Saldo Inicial 2.169 3.390 5.945 7.205
Provisão 26.904 1.262 27.150 1.461
ReversãodeProvisão (8.962) (886) (8.962) (1.120)
“Write-Off” (451) (1.597) (2.783) (1.601)
Saldo Final 19.660 2.169 21.350 5.945

8. OUTROSCRÉDITOS

Banco Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Rendas aReceber 24.756 12.116 6.326 9.238
ComissõeseCorretagens aReceber – – 193 94
Dividendos eBonificaçõesa Receber 20.000 4.463 – –
OutrasRendas aReceber 4.756 7.653 6.133 9.144
Negociaçãoe Intermediação de Valores 546 846 35.971 12.242
Devedores -Conta LiquidaçõesPendentes 467 730 34.462 9.867
CaixasdeRegistroe Liquidação – – – 1.009
Operações comAtivos Financeiros eMercadorias a Liquidar 79 116 226 399
Operaçõesde Intermediação de“Swap” – – 1.283 967
PrêmiosdeSeguros aReceber – – 66.667 57.871
Diversos 41.210 48.663 336.530 175.374
AdiantamentoseAntecipações Salariais 150 116 1.672 1.541
Créditos Tributários de Impostose Contribuições (Nota 9b) 30.173 33.677 38.387 35.442
Impostos eContribuições aCompensar (b) 3.052 5.383 87.435 10.163
Títulos eCréditos a Receber – 1.321 2.452 3.942
Devedores porDepósitos em Garantia (a) 4.029 – 30.287 33.752
DevedoresDiversos - País 374 1.242 175.279 89.137
Valores aReceber deSociedades Ligadas (Nota20a) 3.432 6.924 1.018 1.397
(Provisão para OutrosCréditos de LiquidaçãoDuvidosa) – (178) (1.690) (3.954)
Total 66.512 61.447 443.804 250.771
CurtoPrazo 33.467 22.383 356.127 162.419
LongoPrazo 33.045 39.064 87.677 88.352
(a) Referem-se basicamente a depósitos judiciais relativos ao ISS incidente sobre corretagens de operações na BM&F, multas aplicadas pela SRF pela não entrega de
informações sobre a CPMF no prazo e IRPJ e CSLL sobre a atualização monetária dos títulos patrimoniais da BM&F e BOVESPA, os quais estão sendo questionados
judicialmente, naCorretora.
(b) Referem-se basicamente aos processos 16327.903.132/2015-37 e 16327.903.137/2015-60, de 10/09/2015, onde a Seguradora obteve direito de restituir
impostos recolhidos a maior no exercício de 2010, sobre o lucro resultante do processo de venda de ações da BM&FBOVESPA. Em 22/02/2016, a Secretaria da Receita
Federal, creditouparte dovalor, R$ 32.213, emconta-corrente bancária emnomedaSeguradora.

9. IMPOSTODE RENDAECONTRIBUIÇÃOSOCIAL
a) Demonstraçãodo Cálculo dosEncargoscom Impostode RendaeContribuição Social

Banco Consolidado
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
Resultado antesdaTributação sobreoLucro (35.859) (26.330) (73.005) (4.965)
AdiçõesTemporárias 79.060 82.164 97.557 98.874
Ajuste aMercadodeTVMeDerivativos 40.405 80.576 41.287 81.710
Provisãopara CréditosdeLiquidaçãoDuvidosa 34.452 1.151 39.409 12.327
Outras AdiçõesTemporárias 4.203 437 16.861 4.837
AdiçõesPermanentes 80.616 29.608 22.766 19.642
ResultadodeParticipações emColigadaseControladas 60.275 24.378 53 550
OutrasAdições Permanentes 20.341 5.230 22.713 19.092
ExclusõesTemporárias (71.773) (67.481) (80.765) (85.413)
Ajuste aMercadodeTVMe Derivativos (70.378) (67.356) (70.985) (69.815)
Provisão paraCréditosdeLiquidaçãoDuvidosa (1.395) (125) (6.105) (13.674)
Outras ExclusõesTemporárias – – (3.675) (1.924)
Exclusões Permanentes (98.091) (6.522) (8.536) (28.070)
ResultadodeParticipações emColigadase Controladas (90.867) – – –
Outras ExclusõesPermanentes (c) (7.224) (6.522) (8.536) (28.070)
Base deCálculo antesda Compensaçãode Prejuízo FiscaleBase Negativa (46.047) 11.439 (41.983) 68
(–)Compensação30% -Prejuízo Fiscal eBaseNegativa – (3.432) (11.051) (3.432)
Base de Cálculodo Impostode RendaeContribuição Social (46.047) 8.007 (53.034) (3.364)
Provisão Corrente para IRPJ eCSLL – (3.132) (11.435) (11.822)
Ajuste IRPJ e CSLLdePeríodos Anteriores (a) (b) – – 42.133 –
Constituição (Reversão) deCréditos Tributários (3.381) 3.862 3.067 (8.813)
Total de Impostode RendaeContribuição Social (3.381) 730 33.765 (20.635)
(a) Referem-se aos processos 16327.903.132/2015-37 e 16327.903.137/2015-60, de 10/09/2015, onde a Seguradora obteve direito de restituição de impostos
recolhidosnoexercíciode2010, sobre o lucro resultante doprocesso devendadeaçõesdaBM&FBOVESPA,no valordeR$ 57.734.
(b) Refere-se ao pagamento, pela adesão ao Artigo 42 da Lei nº 13.043/14, com redação dada pelo Artigo 145 da Lei nº 13.097/15, referente a IRPJ e CSLL sobre suposto
ganho não tributado na incorporação deaçõesdaBOVESPA pelaNova Bolsa (BM&FBOVESPA) noano calendário de2008,no valordeR$ 15.601,naCorretora.
(c) Em 2014, refere-se à reversão de provisão referente a IRPJ e CSLL relativo ao IPO Bovespa e BM&F, por adesão ao REFIS conforme Lei nº 13.043/14, no valor de
R$20.659,naCorretora.
b) DemonstraçãodosCréditos Tributários

Banco Consolidado

31/12/2014 Constituição
Realização/

Reversão 31/12/2015 31/12/2015 31/12/2014
Prejuízo Fiscal e BaseNegativa 17.819 4.337 – 22.156 28.317 17.819
Provisão para CréditosdeLiquidaçãoDuvidosa 1.127 16.147 (9.257) 8.017 8.648 1.535
Ajuste aMercadodeTVM eDerivativos 14.488 12.110 (26.598) – 116 14.497
Provisãopara Contingências – – – – 18 18
Provisão deDespesas 243 3.357 (3.600) – 1.288 1.573
Total 33.677 35.951 (39.455) 30.173 38.387 35.442

A Administração da Corretora, em 2014, efetuou a baixa total no montante de R$ 12.808, conforme requerido pela Resolução nº 3.059/02 do CMN e alterações
posteriores.
Em 31/12/2015, existiam créditos tributários não constituídos sobre prejuízo fiscal, base negativa e diferenças temporárias no montante de R$ 26.634 para o Banco e
R$55.841 (R$25.227em31/12/2014) para oConsolidado.
c)Expectativa de Realização dos CréditosTributários

Banco Consolidado
Período IRPJ/CSLL IRPJ/CSLL
2016 1.781 6.644
2017 2.581 5.757
2018 3.257 3.432
2019 2.861 2.861
2020 4.242 4.242
2021 a2024 15.451 15.451
Total 30.173 38.387
Os créditos tributários serão compensados dentro do prazo permitido pela Resolução nº 3.059/02 do CMN e alterações posteriores. A compensação depende da
natureza do crédito gerado, oriunda de prejuízo fiscal, base negativa e diferenças temporárias. O valor presente dos créditos tributários em 31/12/2015 é de R$ 13.943
para oBancoe R$20.051para oConsolidado, utilizando-se a curva futura de juros, obtidanaBM&FBOVESPA, como fatordedesconto.
A constituição, realização ou a manutenção dos créditos tributários são avaliadas periodicamente, tendo como parâmetro a geração de lucro tributável para fins de IRPJ
eCSLL emmontanteque justifique a realizaçãode tais valores.

10.OUTROSVALORESEBENS - OPERAÇÕESDE SEGUROSERESSEGUROS

Consolidado
Custode AquisiçãoDiferido Prêmio de ResseguroDiferido

Ramos 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Fiança Locatícia 78 60 155 125
GarantiadeConcessões - Públicas – 16 – 53
GarantiadeObrigações - Privadas 40 81 112 266
GarantiadeObrigações - Públicas 217 670 1.912 3.782
Garantia Judicial 40 354 231 1.196
Garantia Segurado -Setor Privado 2.861 4.166 14.986 18.329
Garantia Segurado -Setor Público 6.873 5.808 32.885 22.542
ResponsabilidadeCivil -D&O 618 178 3.665 1.058
ResponsabilidadeCivilGeral 231 333 847 1.058
ResponsabilidadeCivil Profissional - E&O 321 269 1.689 1.126
RiscosdeEngenharia 2.987 3.113 33.666 30.194
RiscosNomeadose Operacionais 807 932 8.237 4.811
Total 15.073 15.980 98.385 84.540
CurtoPrazo 8.433 9.021 51.021 39.919
Longo Prazo 6.640 6.959 47.364 44.621

11.PARTICIPAÇÕESEM COLIGADASECONTROLADAS
Fator S.A.
Corretora
deValores

FAR-Fator
Administração de

RecursosLtda.

Fator
Seguradora

S.A.

BrasilAgrosec
Companhia

Securitizadora Total
Quantidadede Ações/Cotas
31/12/2015 812.188 39.173.020 4.814 2.792.928
31/12/2014 629.824 29.173.020 4.814 1.163.761
Patrimônio Líquido
31/12/2015 40.735 11.726 201.340 226 254.027
31/12/2014 69.556 15.361 133.241 221 218.379
LucroLíquido (Prejuízo)
01/01 a31/12/2015 (43.821) (13.635) 96.400 (961) 37.983
01/01a 31/12/2014 (23.140) (13.230) 18.792 (2.281) (19.859)
Participação Acionária (%) 100,00% 99,99% 100,00% 9,90%
Valor Patrimonialdo Investimento
31/12/2015 40.735 11.726 201.340 – 253.801
31/12/2014 69.556 15.360 133.241 52 218.209
Resultado de Participaçõesem ColigadaseControladas
01/01 a31/12/2015 (43.821) (13.635) 96.400 (52) 38.892
01/01a 31/12/2014 (23.140) (13.230) 18.792 (551) (18.129)
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12.DEPÓSITOS

31/12/2015 31/12/2014
Sem

Vencimento 1a30dias
31 a

180dias
181a

365dias
Acima de
365dias

Total
Banco

Total
Consolidado

Total
Banco

Total
Consolidado

DepósitosàVista 5.633 – – – – 5.633 5.176 4.254 4.062
Ligadas 628 – – – – 628 171 192 –
NãoLigadas 5.005 – – – – 5.005 5.005 4.062 4.062
Depósitos Interfinanceiros – 37.843 – – – 37.843 32.842 31.698 31.698
Ligadas – 5.001 – – – 5.001 – – –
NãoLigadas – 32.842 – – – 32.842 32.842 31.698 31.698
DepósitosaPrazo – 10.270 97.916 128.421 335.368 571.975 571.495 541.105 535.388
Ligadas – – 989 480 527 1.996 1.516 8.794 3.055
NãoLigadas – 10.270 53.795 77.695 204.347 346.107 346.107 189.237 189.259
ComGarantia Especial doFGC – – 43.132 50.246 130.494 223.872 223.872 343.074 343.074
Total 5.633 48.113 97.916 128.421 335.368 615.451 609.513 577.057 571.148

13.CAPTAÇÕESNO MERCADOABERTO

31/12/2015 31/12/2014

1a30 dias
TotalBanco/
Consolidado TotalBanco

Total
Consolidado

CarteiraPrópria 178.003 178.003 321.003 312.301
Letras doTesouroNacional - LTN 127.362 127.362 321.003 312.301
Notas doTesouroNacional -NTN-B 50.641 50.641 – –
Total 178.003 178.003 321.003 312.301

14.RECURSOS DEACEITES EEMISSÃO DE TÍTULOS

31/12/2015 31/12/2014

1a30 dias 31 a180dias 181a365 dias
TotalBanco/
Consolidado

TotalBanco/
Consolidado

Letrasde CréditoAgrícola 2.441 28.350 1.050 31.841 46.887
NãoLigadas 2.441 28.350 1.050 31.841 46.887
Letras deCrédito Imobiliário 9.710 25.132 418 35.260 48.144
Não Ligadas 9.710 25.132 418 35.260 48.144
Certificadosde OperaçõesEstruturadas – 247 – 247 2.143
NãoLigadas – 247 – 247 2.143
Total 12.151 53.729 1.468 67.348 97.174

15.OUTRAS OBRIGAÇÕES

Banco Consolidado
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

CobrançaeArrecadaçãode Tributos eAssemelhados 267 198 267 198
IOFa Recolher 267 198 267 198
Fiscais ePrevidenciárias 2.075 6.379 19.350 28.000
Impostos e Contribuições sobreoLucroa Pagar – 3.131 – 3.131
Impostos eContribuições aRecolher (a) 2.075 3.248 19.350 24.869
Negociaçãoe Intermediação de Valores 1.557 3.286 62.054 38.180
Credores - Conta Liquidações Pendentes 1.207 689 42.176 35.098
Operações comAtivos Financeiros e Mercadorias a Liquidar 124 116 124 116
Credores porEmpréstimos deAções 123 2.481 123 2.481
Caixas deRegistro e Liquidação – – 19.193 259
ComissõeseCorretagensa Pagar 103 – 438 226
Provisões Técnicas deSeguros eResseguros – – 350.389 241.872
Débitos deOperações com SeguroseResseguros – – 100.534 98.686
Diversas 10.261 7.411 27.043 16.456
Cheques Administrativos 230 217 230 217
Provisãopara Pagamentosa Efetuar 7.818 3.194 17.957 9.643
Provisão para PassivosContingentes (Nota 17b) 549 792 6.710 3.549
Valores aPagar a Sociedades Ligadas (Nota 20a) 347 1.355 67 5
Credores Diversos - País 1.317 1.853 2.079 3.042
Total 14.160 17.274 559.637 423.392
Curto Prazo 13.611 17.128 467.008 342.714
Longo Prazo 549 146 92.629 80.678
(a) Refere-se basicamente a IRPJ e CSLL relativos ao IPO BOVESPA e BM&F, no valor de R$ 13.330 (R$ 19.357 em 31/12/2014), por adesão ao REFIS conforme Lei
nº13.043/14, na Corretora.

16.PROVISÕESTÉCNICASDE SEGUROSERESSEGUROS

Provisãode
Prêmios não

Ganhos

Provisão
de Sinistros
aLiquidar

Provisão para
Sinistros

Ocorridosmas
nãoAvisados

Outras
Provisões Total

Ramos 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014
AcidentesPessoais – – – 4 – – – – – 4
DPVAT – – 19.885 21.423 35.372 22.017 404 527 55.661 43.967
FiançaLocatícia 436 343 – – 19 16 – – 455 359
GarantiadeConcessões - Públicas – 106 – – – – – – – 106
GarantiadeObrigações - Privadas 230 674 – – – – – – 230 674
GarantiadeObrigações - Públicas 3.620 7.601 – 1.658 – – – – 3.620 9.259
Garantia Judicial 357 2.022 – – – – – – 357 2.022
Garantia Segurado -Setor Privado 26.602 42.837 76.539 30.252 – – 144 – 103.285 73.089
Garantia Segurado -Setor Público 58.380 44.877 1 – – – – – 58.381 44.877
RendadeEventosAleatórios – – – 43 – – – 1 – 44
ResponsabilidadeCivil -D&O 5.920 1.791 1.644 207 651 53 1.331 41 9.546 2.092
ResponsabilidadeCivilGeral 1.556 1.992 1.786 2.066 187 946 307 264 3.836 5.268
ResponsabilidadeCivil Profissional - E&O 2.775 2.171 16 – 547 536 – 17 3.338 2.724
RiscosdeEngenharia 40.663 39.558 6.344 5.032 745 429 420 442 48.172 45.461
RiscosDiversos – – – – – – – 45 – 45
RiscosNomeadose Operacionais 10.796 8.752 39.104 1.142 6.186 1.384 7.422 83 63.508 11.361
VidaemGrupo – – – 470 – – – 50 – 520
Total 151.335 152.724 145.319 62.297 43.707 25.381 10.028 1.470 350.389 241.872
Curto Prazo 277.506 172.412
LongoPrazo 72.883 69.460

17.ATIVOSEPASSIVOS CONTINGENTESEOBRIGAÇÕESLEGAIS,FISCAIS EPREVIDENCIÁRIAS

a)Ativos Contingentes
Em31/12/2015 e31/12/2014, oBanco, aCorretora eaFARnão possuíamativos contingentes contabilizados.
ASeguradora possui processos judiciais fiscais ativos, já transitadosem julgado, reconhecidos contabilmente, cujo valor éR$ 1.956 (R$ 2.252em 31/12/2014).
b)Passivos ContingentesClassificados como PerdasProváveiseObrigaçõesLegais
As provisões para perdasprováveis são reconhecidas contabilmentee totalizamR$ 6.710 (R$3.549 em31/12/2014) eestão representadaspor:
Ações Fiscais: O valor da provisão é de R$ 228 (R$ 832 em 31/12/2014) e referem-se a questionamentos que envolvem a Seguradora, sobre a incidência de impostos,
contribuiçõese encargos sociais;
Ações Cíveis: O valor da provisão é de R$ 1.308 (R$ 1.096 em 31/12/2014) e refere-se a prêmios de seguros no valor de R$ 397 (R$ 242 em 31/12/2014) e demandas de
caráter indenizatórionovalor deR$911 (R$854em31/12/2014);
Ações Trabalhistas: O valor da provisão é de R$ 4.792 (R$ 1.096 em 31/12/2014) e referem-se a processos que envolvem a Corretora e Seguradora, cujos valores são
provisionados levando-seemconsideraçãoohistóricodeperdas.
Composição e Movimentação dasProvisõesConsolidadas

Consolidado
31/12/2015 31/12/2014

Fiscais Cíveis Trabalhistas Fiança Total Total
Saldo Inicial 832 1.096 973 648 3.549 23.034
Constituição 5 217 4.550 388 5.160 1.770
Atualização Monetária – – – – – 1.277
Reversão/Liquidação (a) (610) (5) (730) (654) (1.999) (22.532)
SaldoFinal 227 1.308 4.793 382 6.710 3.549
(a) Refere-se basicamente à reversão de provisão referente a IRPJ e CSLL relativos ao IPO Bovespa e BM&F por adesão ao REFIS, em 28/11/2014, conforme
Leinº 13.043/14, naCorretora.
c)Passivos ContingentesClassificados comoPerdasPossíveis
Os processos judiciais e administrativos que, com base na opinião dos Consultores Jurídicos e da Administração, são classificados como perdas possíveis, não são
reconhecidos contabilmentee estão representadosabaixo:

31/12/2015 31/12/2014
Natureza Banco Corretora FAR Seguradora Consolidado Consolidado

Fiscais Tributos Federais (i) (ii) 3.156 43.283 459 8.697 55.595 211.201
Cíveis OrgãosReguladores 1 3.265 – 169 3.435 2.328
Trabalhistas ReclamaçãoEx-Funcionários 4.342 15.320 – 12 19.674 14.588
Total 7.499 61.868 459 8.878 78.704 228.117
(i) A Corretora discute administrativamente a incidência de: PIS e COFINS, sobre suposto ganho não tributado na alienação do Ativo Permanente, quando da
incorporação de ações da BOVESPA pela Nova Bolsa (BM&FBOVESPA) e do processo de IPO da Cetip; PIS e COFINS relativo à dedução das despesas incorridas com seus
agentes na intermediação de operações financeiras; ISS sobre corretagens e outras contingências. O valor em risco em 31/12/2015 é de R$ 42.787 (R$ 203.522 em
31/12/2014).
Em 31/12/2014, a Corretora discutia administrativamente, a incidência de IRPJ e CSLL, sobre suposto ganho não tributado quando da incorporação de ações da
BOVESPApelaNova Bolsa (BM&FBOVESPA), aderindo aoREFISem2015 e efetivandoopagamentoem 03/02/2015,no valordeR$ 27.173;
(ii) A Seguradora questiona a incidência de IRPJ e CSLL e PIS e COFINS sobre variações monetárias ativas de depósitos judiciais e de INSS sobre valores pagos através de
cartõesde incentivo.

18.PATRIMÔNIOLÍQUIDO

a)Capital Social
Em 31/12/2015 e 31/12/2014, o capital social, subscrito e integralizado, está representado por 5.161.402 ações, divididas igualmente entre ações ordinárias e
preferenciais nominativas, sem valornominal.
b)Distribuição de Dividendos
Oestatuto social estabelece dividendoobrigatóriode25% sobre o lucro líquidodo exercícioajustado consoantea legislaçãoemvigor.

19.DETALHAMENTO DE CONTASDO RESULTADO

Banco Consolidado
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
01/01a

31/12/2015
01/01a

31/12/2014
a)Receitas de Prestaçãode Serviços 18.508 38.933 48.065 73.274

RendasdeAdministraçãodeFundos de Investimento 7.031 13.641 16.856 23.143
RendasdeComissãodeColocação deTítulos 1.813 6.755 2.117 7.326
RendasdeGarantias Prestadas 1.764 1.658 1.764 1.658
RendasdeCorretagensdeOperações emBolsas – – 18.000 23.023
RendasdeServiçosdeCustódia – – 1.363 1.107
RendasdeOutrosServiços 7.900 16.879 7.965 17.017

b)Prêmios deSeguros – – 133.624 135.837
DPVAT – – 44.186 40.564
Garantia Segurado -Setor Público – – 30.624 35.955
RiscosNomeadose Operacionais – – 17.000 7.038
Garantia Segurado -Setor Privado – – 11.718 25.688
RiscosdeEngenharia – – 9.429 12.351
Responsabilidade Civil -D&O – – 6.693 1.887
GarantiaObrigações - Públicas – – 3.557 2.809
Receita comEmissão deApólices – – 2.567 2.346
Garantia Judicial – – 1.756 2.486
GarantiaObrigações - Privadas – – 119 1.655
Outros Ramos – – 5.975 3.058

c) Outras DespesasAdministrativas 17.420 17.126 54.605 50.000
Serviços TécnicosEspecializados 3.124 2.876 5.688 5.622
Serviçosdo SistemaFinanceiro 2.967 3.008 15.311 14.736
ProcessamentodeDados 2.550 2.510 6.140 5.833
Aluguéis 2.234 2.603 5.837 5.794
DepreciaçãoeAmortização 1.861 1.524 4.799 3.426
Comunicações 948 987 3.803 3.766
Viagens 681 754 1.177 1.342
Manutençãoe ConservaçãodeBens 493 400 1.313 1.125
Serviços deTerceiros 483 562 2.363 2.231
Condomínio 462 433 1.327 1.190
Promoçõese RelaçõesPúblicas 423 585 1.274 1.537
Propaganda ePublicidade 414 94 670 248
OutrasDespesasAdministrativas 780 790 4.903 3.150

d) Outras Receitas Operacionais 1.408 766 35.464 9.607
Variações MonetáriasAtivas (i) 912 424 32.490 3.752
RecuperaçãodeEncargos e Despesas 496 342 493 38
ReversãodeProvisõespara PassivosContingentes – – – 3.624
Outras – – 2.481 2.193

e) Outras DespesasOperacionais 1.585 352 18.627 20.499
Variações Monetárias Passivas 93 97 9.511 5.558
Atualização deContingências – 143 – 2.296
ContratodeResseguro – – – 5.481
Convênio DPVAT – – 3.359 3.143
Outras 1.492 112 5.757 4.021

(i) Refere-seà atualizaçãode restituição de IRPJ eCSLL homologadopela SRF,naSeguradora.

20.TRANSAÇÕESCOM PARTESRELACIONADAS

a) Empresas Controladas eLigadas
Com base nos critérios estabelecidos na Resolução nº 3.750/09 do CMN, as transações com partes relacionadas foram efetuadas em condições de mercado, no tocante
a encargos eprazos, e são compostas basicamentepor:

Banco Consolidado

Operações/Partes Relacionadas

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Ativo

(Passivo)
Receitas

(Despesas)
Ativo

(Passivo)
Receitas

(Despesas)
Ativo

(Passivo)
Receitas

(Despesas)
Ativo

(Passivo)
Receitas

(Despesas)
Rendas aReceber 20.000 – 4.463 – – – – –
Fator SeguradoraS.A. 20.000 – 4.463 – – – – –
DepósitosàVista (628) – (192) – (24) – – –
FatorHoldingFinanceira S.A. (1) – – – (1) – – –
Fator EmpreendimentoseParticipações Ltda. (22) – – – (22) – – –
FatorCapital Ltda. (1) – – – (1) – – –
Fator S.A.Corretora deValores (492) – (192) – – – – –
FAR - FatorAdministraçãodeRecursos Ltda. (112) – – – – – – –
Depósitos Interfinanceiros (5.001) (971) – (4) – – – –
Fator S.A.Corretora deValores (5.001) (971) – (4) – – – –
DepósitosaPrazo (1.996) (734) (8.794) (251) (1.516) (344) (3.077) (145)
FatorHoldingFinanceira S.A. (930) (129) (989) (104) (930) (130) (989) (104)
FAR - FatorAdministraçãodeRecursos Ltda. (480) (391) (5.717) (106) – – – –
FatorCapital Ltda. (59) (9) (123) (18) (59) (9) (123) (18)
Fator EmpreendimentoseParticipações Ltda. (527) (205) (1.943) (20) (527) (205) (1.943) (20)
UBRSociedade Administradora deCartõesS.A. – – (22) (3) – – (22) (3)
Captaçõesno Mercado Aberto – (1.261) (8.702) (1.069) – – – –
Fator S.A.CorretoradeValores – (1.261) (8.702) (1.069) – – – –
Negociação e Intermediação deValores (785) – 41 – – – – –
Fator S.A. Corretora deValores (785) – 41 – – – – –
Valores aReceber (Pagar) deSociedades Ligadas 3.085 25.945 5.569 24.695 787 3.123 1.162 5.185
Fator Empreendimentose Participações Ltda. 787 3.123 1.162 5.185 787 3.123 1.162 5.185
FAR - FatorAdministraçãodeRecursos Ltda. 972 9.020 1.904 8.627 – – – –
Fator S.A.Corretora deValores 1.148 11.472 2.018 9.120 – – – –
Fator Seguradora S.A. 178 2.330 485 1.763 – – – –
b) Remuneraçãodo Pessoal-Chaveda Administração
Os honorários atribuídos no período foram de R$ 5.989 (R$ 8.102 em 31/12/2014) para o Banco e de R$ 15.726 (R$ 16.264 em 31/12/2014) para o Consolidado, são
considerados benefíciosdecurto prazo.

21.RECURSOSDE TERCEIROSSOBADMINISTRAÇÃO/GESTÃO

Os recursos de terceiros sobadministração/gestão doConglomerado Fator totalizamR$ 4.167.609 (R$ 5.324.454em31/12/2014).

22.BENEFICIÁRIOSDE GARANTIASPRESTADAS

Osavais e fianças prestados a terceiros, totalizamR$60.528 (R$99.237em31/12/2014) eestão registradosem contadecompensação.

23.GERENCIAMENTODERISCOSEDE CAPITAL

a) Riscode Crédito
O gerenciamento de risco de crédito exige alto grau de disciplina e controle das análises e das operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos
processos. A política de crédito do Banco tem por objetivo a segurança, qualidade e liquidez na aplicação dos ativos, agilidade e rentabilidade nos negócios,
minimizando os riscos inerentes a qualqueroperação decrédito,bem como orientar sobrea fixaçãode limites operacionais e a concessão deoperações decrédito.
O modeloutilizadopelo Bancoestá aderenteaos critérios estabelecidos pelaResolução nº 3.721/09do CMNealterações posteriores.
b) Riscode Mercado
O monitoramentodiário do risco demercadodo Banco éefetuado comutilização deduas medidas estatísticas, a saber:
1) Valor a Risco (VaR) paramétrico com intervalo de confiança de 99% e horizonte de tempo de 01 dia, modelo estatístico que utiliza a análise dos dados históricos
normalizando adistribuição dos retornos de forma aestimara perda financeira possível emumdia demercadopara99% dos casos.
2) Stress Test, uma técnica que visa analisar o impacto de variações extremas nos preços dos ativos e derivativos, os cenários de estresse utilizados para apuração dos
choques são estimados com base naqueles divulgados diariamente pela BM&FBOVESPA. Esta abordagem tem por objetivo preservar o patrimônio do Banco em
situações demercadoconsideradasatípicas.
O modeloutilizadopelo Bancoestá aderenteaos critérios estabelecidos pelaResolução nº 3.464/07do CMNealterações posteriores.
c) Riscode Liquidez
O monitoramento do risco de liquidez visa mitigar a ocorrência de desequilíbrios entre ativos negociáveis e passivos exigíveis - “descasamentos” entre pagamentos e
recebimentos - que possam afetar a capacidade de pagamento da instituição, levando-se em consideração as diferentes moedas e prazos de liquidação de seus direitos
e obrigações.
O processo de gestão deste risco é efetuado diariamente através do monitoramento do limite de caixa mínimo e do fluxo de caixa projetado através de relatório
específico, onde são avaliadosos ativos epassivosdo banco paraos próximos252 diasúteis, levando-se em conta5cenários de liquidez compremissas diferentes.
O modeloutilizadopelo Bancoestá aderenteaos critérios estabelecidos pelaResolução nº 4.090/12do CMNealterações posteriores.
d) RiscoOperacional
A gestão do risco operacional visa mitigar a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência, ou inadequação de processos internos, pessoas e
sistemas, ou de eventos externos, incluindo o risco legal associado à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela instituição, sanções e, ou indenizações por
danos decorrentesdas atividadesdesenvolvidas pela instituição.
O processo para o gerenciamento do risco operacional pelo enfoque quantitativo consolida as perdas do Conglomerado em uma base de dados interna com suas
respectivas causas e planos de ação. Permitindo a análise das perdas incorridas pelo enfoque qualitativo, possibilitando avaliar os riscos e a efetividade dos controles
internos, visandoà reduçãodeperdase àmelhoria operacional do negócio.
O modeloutilizadopelo Bancoestá aderenteaos critérios estabelecidos pelaResolução nº 3.380/06do CMNealterações posteriores.
e) Riscode Seguros
O gerenciamento de risco de seguros é um aspecto crítico no negócio. Consiste na aplicação da teoria da probabilidade aplicada para a precificação e provisionamento
das operaçõesde seguros.O principal risco éque a frequência e severidadede sinistros seja maior do queoestimado.
Risco de seguros é o risco em que o tomador ou segurado transfere para a Seguradora, o risco de ocorrência do sinistro sobre o objeto segurado. Os principais riscos
abrangidos nos contratosde seguros são representados por: custodos sinistros emcontrapartidaaomontante global deprêmios recebidos.
Sãocontroladosatravés depolíticas queestabelecem procedimentos, observando as determinaçõesespecíficas dos requisitos regulamentares.
f) Gestãode Capital
A gestão de capital tem como objetivo manter o capital ajustado aos riscos incorridos pelo Banco, de forma compatível com a natureza das suas operações, a
complexidade dosprodutose serviços oferecidos eadimensão de suaexposição a riscos.
A política de gestão de capital bem como o plano de capital devem ser aprovados e revisados, no mínimo anualmente, pela Diretoria e pelo Conselho de Administração
do Banco, a fim dedeterminar suacompatibilidadecomoplanejamento estratégico do Bancoe comas condiçõesdemercado.
O modeloutilizadopelo Bancoestá aderente aos critérios estabelecidos pelaResolução nº3.988/11 do CMNealterações posteriores.

A descriçãoda estrutura de gerenciamento de riscosedecapital estádisponibilizada no site doBanco: (http://www.fator.com.br/bem_vindo/quem_somos/risco_compliance).

24.LIMITESOPERACIONAIS

O índicedaBasileia, conforme estabelecidopelaResolução nº 4.193/13do CMNealterações posteriores, está representadoconforme abaixo:
Banco

31/12/2015 31/12/2014
Risco deCrédito (RWAcpad) 100.536 101.158
Risco deMoedas (RWAcam) 166 –
Risco deTaxa de Juros (RWApjur) 11.358 13.205
Risco deAções (RWAacs) 547 2.722
Risco Operacional (RWAopad) 9.614 13.493
Patrimôniode ReferênciaExigido -PRE 122.221 130.578
PatrimônioLíquido 343.022 383.311
Ajustes Prudenciais (83.987) (26.999)
Patrimôniode Referência -PR 259.035 356.312
Índicede Basileia 23,31% 30,02%
Rban 25.222 21.049
A Seguradora apresenta plena suficiência em relação ao patrimônio líquido ajustado, ao utilizar os critérios definidos pela Resolução nº 316/14 do CNSP.
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Patrimônio Líquido Ajustado 194.835 132.936
(–) Exigência deCapital - EC 15.000 23.484
Suficiência deCapital - R$ 179.835 109.452
Suficiência deCapital (% daEC) 1.198,90% 466,07%

Compete ao Comitê de Auditoria do Conglomerado Fator zelar pela qualidade e integridade das demonstrações financeiras, pelo cumprimento das exigências legais e
regulamentares, pela independência e qualidade dos trabalhos da auditoria independente e da auditoria interna e pela qualidade e efetividade dos sistemas de
controles internos edeadministração de riscos.
No período foram realizadas reuniões de trabalho com diferentes áreas do Conglomerado Fator nas quais estiveram presentes, além dos membros do Comitê de
Auditoria, representantes de Risco e Compliance, Auditoria Interna, Auditoria Independente, Ouvidoria, Contabilidade, Risco Operacional e de outras Áreas
Corporativas.
Destacamos a seguir osprincipais assuntos tratadosnessas reuniões:
•Demonstrações Financeiras relativas aos períodosde01/01 a31/12 de2015e de2014;
•Trabalhosda Auditoria Externa;

•Trabalhos daAuditoria Interna;
•RelatórioSemestral daOuvidoria;
•Ofíciosdo Bacen;
•Ofício CVM/SIN; e
•Relatórios dasUnidadesdeAutorregulação (Anbima eCetip).
Com base no resultado dos trabalhos da Auditoria Independente e da Auditoria Interna, o Comitê de Auditoria entendeu que os controles e procedimentos exercidos
pelo ConglomeradoFator sãoadequados e suficientes.
Asdemonstrações financeiras das instituições que integramoConglomerado Fator foram analisadas edevidamenteaprovadaspelo Comitê deAuditoria.

Aos Administradores eAcionistasdo
Banco FatorS.A.
SãoPaulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, do Banco Fator S.A. (“Banco”) e Controladas (“Consolidado”), que compreendem os balanços
patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações dos resultados, das mutações do patrimônio líquido (Banco) e dos fluxos de caixa para o
semestree exercício findos naqueladata, assimcomo o resumo dasprincipaispráticas contábeis edemais notas explicativas.
Responsabilidade daAdministraçãosobreasdemonstrações financeiras
A Administração do Banco é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração dedemonstrações financeiras livresdedistorção relevante, independentemente se causada por fraudeou erro.
Responsabilidade dosauditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo deobter segurança razoável deque asdemonstrações financeiras estão livres dedistorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a
elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras do Banco e Consolidado para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados às
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos do Banco e Consolidado. Uma auditoria inclui também a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das

demonstrações financeiras tomadas emconjunto.
Acreditamos que aevidência deauditoriaobtidaé suficienteeapropriadapara fundamentar nossaopinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira,
individual e consolidada, do Banco Fator S.A. e controladas em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e
exercício findos naqueladata, deacordocom aspráticas contábeis adotadasno Brasil, aplicáveis às instituições autorizadasa funcionar pelo BancoCentral do Brasil.
Ênfase
Conforme mencionado na nota explicativa n°. 9 (b), o Banco e o Consolidado possuem contabilizados créditos diferidos ativos constituídos sobre os saldos de prejuízos
fiscais de imposto de renda, base negativa de contribuição social e diferenças temporárias nos montantes de R$30.173 mil e R$ 38.387 mil, respectivamente.
A realizaçãodesses créditos tributários está condicionadaàgeração de lucros tributáveis futuros.Nossa opiniãonão contémressalva relacionada aeste assunto.

SãoPaulo, 18demarço de2016

DeloitteTouche Tohmatsu Auditores Independentes
CRCnº 2SP011609/O-8
Marcelo LuisTeixeiraSantos
Contador
CRCnº 1PR050377/O-6
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